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OSENTIMENTO RELIGIOSO

III

pode ser a causa d’esse senlimen- gioso confirma-se, lortifica-se, m-polulamente impossível. Pois como ide admitlir-se.
lo religioso Ião universal. edu-jgrandece-se com' o dcsenvolvimon-' poderia um legislador impõrauml Não são mais felizes, quando 
caç.»o pode (azel-o despeilar, como lo dos povos. A historia não nos: povo inteiro, aos sábios e aos iguo j pretendem explicar esse sentimen- 
faz desp<‘ilar as ideas de vicio e^deixa em menina. Nao pode, por (ranles, aos ricos e pobres, aos lo Ião univeasal, como é, poiquo,
caçao pode (azel-o despei lar, como to dos povos. A historia não

• virtude, que ninguém contesta cs-|isao, 
tarem gravadas na consciência hu 
mana, 
uma lei moral, que estabelece uma

Varirs são as hypolhescs, qna 
os materialistas c incrédulos apre
sentam para explicar a universa li
dado do sentimento religioso. A 
educação, a política dos legislado 
res, a ignorância Je certos pheno- 
menos natnraes, o temor de certas 
desgraças, que esses phenomenos 
natnraes produzem por toda a par- 
1c: tãesTsão ;is"Tãusas

porque no homem exisle so.

a educação expnear a uni
versalidade do senti meu lo rei imo

Mas não é menos absurdo o
differcnça radic.d entre Sem e mal;' suppôr, qce a política dos legisla- 
mas nao lhe da origem : pode ser i dores o poderia fazer nascer em 
a. cansa occasional, mas não a 
sa geradora, eiíicirnte. E* 
nos os nossos, adversários.

i ranles, aos ricos e pobres 
sábios e aos ignorantes, aos ricos 
e pobres, aos giandes e ppji;eno>, 
sentimentos contrários aos uicta- 
mes das suas consciências, t luzes 
da sua razão, sem resistência da

j parle dos povos ? E ainda, ou to-

ignorando os povos as causas 
tornes de certos phenomenos 
allribuiram a um Ser superior.

( Contin ua)
(Revista de Theologia)

nã
os

usos homens. Primmramenle dos os legisladores concertariam 
item se encontrado, como disse-* nisso ou seria um só ? Esuppmi- 

como lmo>, em muitos povos onde não' do que foram todos, como nod”-em muitos povos onde não do que foram todos, como pode
rio esse sentimento aos que fa-lha legislação, e por tanto, se o le- ram elles combim.r se a tal

? E’ sempre a gislador não poderia fazei o appzem a educ ição 
mesma difficuidade. lia aqui ape
nas uma confusão da caus» com o 
effeilo. 0 sentimenlo icligioso não 
A_mij,vp'sal, pornue seja, inculcado

recer no meio d’elles, d’ondc e co
mo veio para alli ?

Mas a ‘ ■

res
peito, nao havendo communicação 
entre elles ? E se loi um só. como

d

SECÇAÔ PÍJLITÍCA
Parece fora de duvida que os 

nossos visiiihos da cidade de S.

í

geradoras, na infância'
segundo elles, da crença religiosa. Cad0 [ía iníaucia. porque está uni- nha introduzido pela primeira

Mas d’esla diversidade de by- versavelmenie espalhado. E não vez n’um povo a ideade religião, 
pollicscs, qtr elles apresentam, e pode scr considerado como prejui-‘ ' 
das quaes nenhuma satisfaz, como zo de educação, porque esses \a-
poliicscs, qu

veiemos, se conclue logicamente, 
que não estão no campo da verda
de. E’ uma comissão solemue da 
sua ignorância.

Com cíiedo a educação não

riam de nação para nação, de po
vo para povo; esses perdem se 
cem o tempo, com a reflexão, com 
a in<lnicção, com a uiaduieza : 
pelo contrario o sentimento nli-

: 101 Uín Geraldo teem as couzas prepa -
M i .... í e flue esse senlin'entO passou para .radas para que mi próxima ses- 
Mas ainda W, e so ISSO-: os|os onlros povos -? da Junti Geral do distrieto

..ay L 0 leria ello t conservar- sela votada a prorosta, <r.e o

foi obra da política dos legislado 
res, quando as legislações fossem 
destruídas, como lem acontecido 
por vezes ? Esse sentimento deve
ria acabar com a causa, que lhe ' 
deu origem.

E’ claro, pois, que a segunda 
bypolhese, a que se soccoriem os 
in iteriaíislas e incrédulos, não po

Eucontram-sc na historia muitos, 
que estabeleceram, basearam so
bre as instituições religiosas as 
suas leis civis, como Minos e Nu
ma, mas nem um só, que impu- 
Ztsse pela primeira vez aos povos 
a crença religiosa. E isso era ab-

_ ic na próxima ses
ta Geral do distrieto

posto a fazer, para a creação de

la cidade. • •
Custa rios a crer que isto seja 

assim, porque nos repugna acre
ditar:

1.*’ que o snr. governador ci
vil do districto se resolva a ini
ciar a eua administração por mn 
actoque, aftagaudo só as vaido-

rO
-u...
1 i

. d
•i

FOLHEM as fortes palpitações do coração 
i não lhe transtornaram o rosto,

OPâCTO DE SAHGUE
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culento almoço, quando lhe fo
ram levar o bilhete de Octavio.

Acabava de pensar n’aquelle | que conservou impassivel como 
momento que o sr.de Verne es-1 se nada lhe tivesse succedido. 
tava morto; e que por esse facto 
havia necessariamente a barone- 
za de Mort-Dieu de procurar ou
tro herdeiro a quem deixasse a 
fortuna de seu marido.

Por isso ao receber o bilhete 
d-) ex-tenente tremeu como se 
visse cavar-se-lhe um abysmo 
aos pés.

O homem,por quem elle men
talmente acabava de entoar o 
De profundis, pedia para lhe ser 
apresentado. Portanto não esta-

• No entretanto Octavio de 
Verne saira de Constantinu, u 
fôra desembarcar a Marselha, 
onde tomou logar na malla-pos- 
ta para Paris.

Tres dias depois o ex-tenente, 
iiel ao juramento que prestára, 
apresentara-se á porta da casa 
do coronel Leon, e entregava o 
seu bilhete de visita ao creado.

O coronel, commodamente 
J abafado n*um comprido cham- 

.1 l?re de panno azul, calçando ex- 
I cellentes sapatos também de 

t panno. e de charuto na bocca. 
. i digeria,sentado ao fogão, um suc-

ria, fôra o capitão que morrera, 
I e isto era muito natural, o que 
altamente contrariava o coronel.

O que o fazia scismar n’aquel- 
le momento era a visita do sr. 
de Verne, que elle nunca vira 
nem conhecera. Apoderou-se de 
seu espirito um pensamento ter
rivel.

—^Ter-nos ha trahido Lem
blin ? Descobriria tudo á hora 
da morte ao snr. de V erne, que 
me vem ameaçar com o rigor 
das leis ?

. Esta suspeita aterrou o chefe 
dós companheiros da espada, mas

— Entre o sr. de A erne, disse' 
elle, preparando-se para a tem
pestade, que julgava imminente, 

!e decidido a tudo arrostar.
O mancebo entrou e compri- 

mentou o coronel. Trajava per
feitamente, e na sua physiono- 
mia serena e radiante nada tran- 
pareciade perigoso pera aquelle. 
() coronel viu que nada havia a 
receicr.

—Não ha que duvidar, pen
sou o coronel, não sabe nada.

; Octavio, pegando na cadeira 
que politicamente lhe era ofícre- 
cida, disse:

—S. ex.a é o amigo do capitão 
Lemblin ?

— Sim, senhor, respondeu o 
corpnel; traz-me noticias d’el- 
le?

—Más, senhor,muito más...
— Meu Deus! morreria? in

terrogou ingenuamente o coro- 
I nel. - •

—Não morreu, mas está gra- 
vemente ferido.

O coronel respirou.
—Foi talvez no cerco de Cons- 

uantina?

—Não, senhor, foi em duello.
— Bateu-se, o capitão.. .com 

quem ?
—Commigo, disse simples

mente Octavio. g
—Comsigo?
—Tivemos séria questão, de 

que resultou, com bastante pena j palavras, m.is viu-as tão serenas • 
e natnraes que se lhe apagaram 
as suspeitas qne por momentos 
lhe despertaram a sua declara-

deu Octavio, que v. ex.a me da
ria a respeito da sua deserção. . .

A estas palavras c coronel es
tremeceu e receiou uma cilada. 
Olhou para o mancebo a ver se 
lhe descobria nas feições a in
tenção comq ie proferia aquellas
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minha, feril-o no Deito.
— Alas, perguntou o coronel, 

que estava ancioso porque o snr.
de Verne lhe explicasse a rasão ção.

du-d’esta confidencia, ha sem 
vida esperança do o salvar ?

—Assim o espero.
Houve um curto silencio, 

pois do qual o ex-tcixnte conti
nuou:

—Antes da minha partida de 
Algeria, pedi a demissão, é fui 
visitar o doente, que me encar
regou de uma missão junto de

de-

Estas palavras lançaram luz 
no espirito do coronel.

—Calumniava o capitão, mur
murou elle. Se caiu na asneira 
de se deixar matar, reparou ao 
menos o seu erro, enviando-me 
este imbecil. Agora comprehen- 
do tudo.

—De que o encarregou ? per
guntou elle.

—Disse-me o' capitão, respon-

—Senhor, disse o coronel in
terrompendo Octavio; vesti o 
uniforme durante trinta annose' 
pela honra d’esse uniforme juro- 
lhe que o capitão Lemblin foi 
obrigado a obedecer ao mais sa
grado dos deveres, ^abandonan
do o seu posto de ollicial. Preci
sava salvar o e.ite mais caro que 
tinha no mundo, e pedir licença 
era, com a demora, perdel-o pa 
ra sempre. Este segredo não me 
pertence, por isso peço-lhe me 
não obrigue a dizer-lhe mais, 
pois que mais nada lhe posso di - 
zer.

(Continua)
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sas pretenções dos habitantes da tar, opprimir e vexar os povos 
capital do districto, vae, com'coníiadosàsuaillustradaadmi- 
justa causa, alhear de s. ex.a as' ' ~
sympathias das demais povoa
ções do mesmo districto, e em 
certo modo desmentir a cohfian-

’-ca (Padministração paternal e 
justa, que a todos inspiravam os 
honrosos precedentes da vida 
publica do nòbre rnarquez:

2.° que os procuradores, re
presentantes dos concelhos que 
não são a capital do districto, 
tenham em tão pouca considera
ção os interesses dos mesmos 
concelhos que não duvidem sa
crifical-os ás pretenções injustas 
e vexatórias dos bracarenses.

Está .demonstrado, e, que o 
não estivesse,é de facil intuição, 
que um corpo de policia civil só 
aproveita á localidade oride tem 
a sua sede, e que, sendo isto as- 

’ sim, é uma iniquidade, uma ex
torsão e uma violência obrigar 
um districto inteiro a pagar pa
ra a sustentação d’uma policia 
que lhe não serve de nada e de 
nada lhe aproveita.

E não illudern ninguém com 
dizer que, estando a policia á 
disposição do respectivo gover- 

’ hador civil, este pode mandar

paes pontos do districto, repar
tindo assim por todo ellehs van
tagens d’esta instituição. Sendo 
a sède da policia na capital do 
districto, é claro que os destaca
mentos, alem de serem uma co
mo illegalidade, teem sempre o 
caracter de medida provisória, e 
assim como o governador civil 
os pode mandar, pode, quando 
quizer, rctiral-os. A policia s^ia 
pois, n’este caso, para a mwr 
um direito, e ninguém dirá que 
será um acto de justiça obrigar 
o povo a pagar para uma insti
tuição cujas vantagens elle só 
conhecerá quando á generosida- 
dedo respectivo magistrado su
perior do districto aprouver con
ceder-lhe esse favor.

Isto pelo lado mais favoravel; 
porque, por outro lado, para que 
o corpo, de policia podesse ser 
com egualdade proporcional re
partido em destacamentos por 
todos os concelhos do districto, 
como em tal caso deveria ser 
porque a justiça deve ser egual 
para tod_s, seria necessário áu- 
gmentar-lhe tanto as propor
ções, qúe a sua creação c susten
tação seriam, por dispendiosis- 
simas, irrealisaveis.

Repetimos pois: não acredita
mos que o nobre rnarquez de 
Vallada propoqha c a Junta Ge
ral vote a creação da policia ci
vil em Braga, á custa do distri
cto. Equivaleria isso a provocar, 
em todo elle, uma reacção e uma 
resistenciajustificádissima,e que, 
estamos bem certos, nem o no
bre rnarquez neni a maioria dos 
Procuradores terão desejos de 
provocar.

Para que porem, se á coiza se 
fizer, não possa atribuir-se 
nosso silencio e á ilossa indolên
cia, e para que a responsabilida
de da extorsão e da violência vá 
inteira a quem toca, bem é que 
as camaras rnunicipaes repre
sentem já ao digno magistrado 
superior do districto contra a 
pretenção dos bracarenses, fa
zendo-lhe vêr quanto essa medi
da, pela injustiça e violência 
que a caiavlúiibàm, virá desgos-

ao

mstração, e quão grato seria a 
estes, e sobretudo vantajoso e 
util para o districto que s. ex.a 
empregasse a sua esclarecida e 
fecunda iniciativa em promover, 
de preferencia á vexatória crea- 
ção da policia civil, outros me
lhoramentos de mór alcance de 
que o districto necessita.

Da camara de Guimarãefc cons
ta-nos que resolvera representar 
e já com . efteito representára 
n’este sentido.

Esta iniciativa honra-a sobre
modo, e é d« presumir que não 
se demorem a accéder ao seu 
convite e a imitar o seu exemplo 
as demais camaras do districto.

Pelo que nos toca, estaremos 
também em brecha, secundando 
os exforços dos illustres corpos 
rnunicipaes e pugnando pela ra
zão e pela justiça contra a ex- 
torsãoe a violência.

Aão vae n isto tenção de guer
rear ou pôr embaraços á admi
nistração do digno governador 
civil, cm cujo zelo e il 1 nstração 
temos aliás a mais completa con
fiança.. Move-nos unicamente -o 
desejo de .prevenir-mos s. ex.:l 
contra as insidiosas maquinações ' 
dos nossos visinhos de Braga, e 
de defendermos os nossos justos 
e legítimos interessea e os das 
demais povoações do districto 
contra as suas desarrasoadas e 
inj ustas pretenções.

E’ uma questão de justiça e 
interesse local—mais nada.

da caciuera mu- 
íaí«°sgml.—Presentes, os snrs. 
presidente Leite Pereira, Ferrei- 
ra, Sampaio, Mendes dá Cunha, 
e Costa e Silva.

Acfa approvada.
Foi lido o seguinte:
Oflicios

rnarquez de Valfadh|
participando a sua ascensão 
governo civil d’este
1 deliberou—se
cordeaes congratulações e o pro
testo dc firme cooperação para o 
bom exito da administração pu
blica., contando a camar;v com a 
coadjuvação de s. ex.a para a 
prompta r adisação dos projectos, 
de utilidade publica municipal 
que, dentro da esphera legal, 
tentar cflectuar. °

Do sr. administrador do con
celho sollicitando a nomeação dc 
informadores para a derrama da 
côngrua na freguezia de Pencel- 
lo. Foram nomeados.

Requerimentos.
De Miguel do Càrmó, da fre- 

guõzia de Calvos, e José Férrei- 
rá, da freguezia de Brito, pedin
do consentimento para- vender 
diversos prédios foreiros ao mu- 
nicipio. Deferido.

De José.Vieira Coúfinbo. da 
freguezia de Cáldellas, pedindo 
para ser nomeado banheiro nos 
estabelecimentos thermáes das 
Caídas das Taipas. Deferido'.

De Josefa Rozà Martliá, d’es- : 
ta cidade, e de Luiz Expcsto, da i 
freguezia do Mosteiro do Souto, 
sollicitaudo subsídios para a i 
aleitação de seus filhos. Concc- ] 
didos. .

;De José Francisco Fernandes, 
d. esta cidade, pedindo para ©erl

districto.
transmittir-llie

posta em praça a obra do calce-f vii—(nipbre Marquez de V al-
tamento da loja da estação das lada foi ja visitar diversos esta-nuai dos /6 de Mnio 
bombas, e á qual não tinha havi- belecbpeetos de beneíicencia ea Como está melhor 
do licitante. Deferido, devendo camara municipal. S. ex

—E’ hoje a feira ...
---- > em

a • “'.“P8, é (1;

^pre- crer que seja concorrida, quando 
[sentop-se destas . visitás princi-j mais não seja, pelos amantes d- 
jpêscamente no tseu rico.trem ti : boa vitella. a
nulo a duas soberba parelhas,!

‘ r geinpre »

verificar-se a rrrematação no dia
16.

De diversos indivíduos sclli-^i ___ _____
citando o aluguer de terrenos fazendo -se/acompàrhar___
para construcção de barracos por um correio a cavallo e ulti- 
nas Caídas de V izella. b orám .mamente por uma escolta de ca- 
deferidos, devendo os logares valíaria também. Tanto nos asy-J 
ser designados e marcados pelo los como nos paços d 
cobrador das taxas dos banhos? discursou o illustre i

■ Resoluções.
Resolveu-se que. o arrenda-

lo concelho 
magistrado 

fluente e elegantemente.
Dizem-ncs que se

Telegrnrumas oíficiaes turcos 
noticiam um combale in.poí iam© 

entrega empenhado nos arredores de
nieiuo do barracão do peixe na muito aos trabalhos que a lei lhe, Iouiii. llcpoi.s de uma lula porfia, 
piaça d,o mercado seja feito por incumbe^ merecendo-lhe e$pe- Ja, us russos leriam sido
6 mézes; e que do arrendamen-ciai atterição o serviço militar, (|GS> deiXando no çampo 
to da casa do açoimue seja ex-iciue ouer fazer com imoarciiil” < rr i s- '•i q j v quui wiu impaiGiui ,noi!os lambem noticiam 
cluida a barraca ou alpendrada rigor

4:000 
'ai ias 

j escaramuças pouco importantes 
’para os lados de Kars, lavoiaveis 
aos turcos.

Eoi determinado á esquadra

» 0 
immcdialo para Croos-

que fica fóra das p irtas do mes- •
Ino’ Wisií-a—r-E’esperado por zto-

Pelo sr. presidente foi expôs- do este mez n’esta cidade o novo 
to que lhe constava que na pro-governador civil do districto o ’ 
xinia reiiniaõ da Junta Geral do sr. rnarquez de Vallada. S. ex? tussa que se acha na America, 
Districto vae de . noyo ventilar-’vem visitar a segunda cidade do regresso iiiiiu tdialo para Cru 
se a questão da creação de umjdistricto conflado á sua adminis- tadt.
corpo de policia civil em Braga, jtração. Ilo-qiedar-se-ha em ça-j Pereceram 200 praças de ma- 
e como iFisso resulta manifestajsa do snr. viscqnde .de Lindoso, rilihagei» eu> cimsrqueiicia da es. 
injustiça e gravame para os po-.qne se está preparando para lhe ptesâo (|0 ,nOi>itor turco cm frcole 
vos de todo o districto em bene-ifazer uma recepção principesca. (je hraija 
ficio exclusivo da sua capitalj 
propoz que respeitosamente se

Visita—rE’ esperado por'to

•.B». . • I A Áustria, por causa da nave,

gaçao do Danúbio, conlmoa a$ 
’!suas instancias e ainda se julga 

contendo a—«Res-j'l,ie daiá logar a graves com-
ás principaes imputações

que se fazem á Fgreja na epocha

represente á Junta Geral para um exemplar d’um folheto: édi- 
<]iie se não delibere a creação c.o tado ultimamente pela livraria 
dito corpo de policia sem que se Chardron, contendo a—«Res- . 
alterem pelos meios legaes as posta ás principaes imputações plicaçoes. 
suas condições d’orgamsação e que se fazem á Fgreja na epocha , o 
serviço, auctorisadas pela lei de'presente.» E’ uma pastoral.de rompeu 0 fogo

esuas condições d’organisação 
£
2 de julho de 1867. A camara 
unanimemente approvou esta 
proposta.

Em seguida sendo lido, pelo 
mesmo sr. presidente, o projecto 
da dita representação, foi tam
bém unanimemente approvado peia camara, a quat em sêgnTtffT 
resolveu que se oflicíasse não sò 
aos, municípios interessados con.- 

,vidamlo-os a, representar no 
m -smo sentido, mas também aos 
srs. procuradores eleitos por es
te circulo pediu 'o-lhos pera se 
opporein á creação do sobredito 

■roo, èe elle for proposto.

Monsenhor Bourret, bispo dê 
Rodez e de Vabres, eé traduzi-j 
da pelo padre Jeronimo José do 
Amaral.

A importância d is questões al- 
li tratadas, o modo, posto que 
bis o são, o nome aúctorisado do 
digno prelado, a verhacuhdade 
( 
dicidade do preço, tudo convida 
á leitura d’este excellente folhe
to.

,A guarnição turca <le Widiu 
) ccntia Kaialal.

COMMURICADO

__ __ _ ■ a V. o distincto obse- 
da?t.raducção, e sobretudo a mo- fl!1*0 ^ç.publicar as seguintes li-

nb.as qo seu muito illustrado 
jornal, pelo que me confesso des
de já sum mamente agradecido.

t De V. etc.
Guimarães 15—5 —77.íliiuva—etá agora, havemos 

de resignar-nos À chuva pro- 
„A, „ mette não noê largãr, e, o que é
^49 e verdmle .cor-.inaiá ainda, lião ncs deixar nem Pelas ({horas da tarde do do-

, nem trabalhar, nem aOjjíiingQ ultimo, (.piando voltava 
menos folgai nada. |alguina gente da festa que n’es-

1 oi exemplo: a festa a Nos-,te dia se fez na egreja de S. Pe
sa Senhora da Ajuda, na fregue-ldro .d’ Ázurey, no lógar da !¥-' 
z^ade Gondom.ii, que se annun- gada um indivíduo começou a 
jciaia gi.mdiosa e imponente, bater.n uma mulher que trazia 

?auça n’um braço e outra 
pela mão, resultando d’estas 
f ------ alguns ferimentos.

i nada, pelas cau- Toda a gente que presenceoii

respondente de Braga para, o fazer
((Jbrnaldo Porto» diz que o di
gno administrador d’este couce 
llio, o snr. dr. Jeronimo Couto, 
ainda ha dias pedira a sua de- 
missão. |

Nãoc verdade. 0 snr. Couto'para o que os generosos festeiros uma crer 
pediu ã, sua demissão logo que se não pouparam a trabalhos pela mão 
caiu o ministério regenerador e!nem a despezas,. foi completa- pancadas’ 
elle soube que também a havia niente transtornada, pelas cau- Toda a r 
y™ p sr- ^<>nded8 Vlai-gciride, dàes torrentes de cltuvaque ca- 'este.facto íicou muito índúnada, 
jilUoi a o governador CK‘l quejhiram no domingo passado. As porque a oífendida não Jbe ba

li q>;v.eia a sua nomeaçao. [musicas, ofogo dartificio, os ba- via dito.a menor palavra- e per-
Ao» ja tivemo» occasiao dedões, as mil diversões ruidosas guntando-se a este indivíduo o 

dm aqui esta noticia, eíolgamos.d’um magnifico arraial, nem ao motivo, porq-e batera n’est»
P1>ra reStabe'!,neilOS tiverara occasião de se inofensivamulber.respondcuque 

im.iinifest.ii. A chuva dispersou fora por engano. O sr. Eernaii* 
do, official da administração 
d’este concelho, que presenceá- 
ra isto, qual estatua de mármore,

lecer a verdade. |
O snr. Couto, que felizmentei 

não precisa do logar d’adminis- 
trador, e que só se prestara a oc- 
cupal-o por deferencia e obsé
quio ao sr. conde de, Margaride 
deu tuna prova da sua lealdade

tudo! .
Pois foi pena!

; <jucu estatua ue mármore,
. lem estado es- não prendeu este sujeito porque

tes dias entre nós o ill.“10 snr. era seu amigo.. . '.
1 i‘ n i - ''jdoão Baptista Gonçalves Quei-i Para que serve este em pregar 
demittmdo-se d elle logo que se roz, digníssimo escrivão da ca- do ? Servirá só nara nrender°os 
demittiu o governo com quem mara de Amarante, e irmão do seiís inimigos? Pelo 
servira, sem qjie isto queira di-inosso particular amigo o ill.nioísim o mostrou.

,i?.o.r’.espj8,'-.Joaílui!>1 José Gonçalves Tei- . Se o snr. Fernando nlo sabe 
modo alheai-sc da política do’xeira de Queiroz.
ministério presidido pelo snr.j
maiquez d Avila. j TSieatro—Alguns, ^ntistas

,.->ta ea verdade, qúe folga- da Companhia das Variedades, 
liamos ver assim reçtifi.cadá pe-ido Porto, levaram ultimamente 
iO coi i espondente que dei.i,á scena no nosso theatro Os m~ 
aquella noticia. .cendiartos e Os mcdicos.

| Tiveram concorrência regular, 
w ííoio 04>¥Ci*U£i<Ií>r cl- c idguns applausos.

__ j menos as- mo; * sim o mostrou.

qual é o seu dever deixe o logar 
para quem saiba exercer me
lhor o cargo que lhe está confia
do.

A’ rectidão e justiça que cos
tuma presidir a todos os actos cio 
digníssimo administrador d’este 
concelho recommendamos este 
empregado modelo. ..

pastoral.de


Joaquim José Gonçalves Tei
xeira de Queiroz não podendo, 
como desejava, agradecer pes
soalmente a todas as pessoas que 
o visitaram e cumprimentaram 
por oceasião do fallecimento.em 
Amarante, de sua irmã Maria 
Candida, o faz por este 
protestando a todos a sua grali- 
dão. Igual agradecimento faz 
aos illustres membros da meza 
da V. O. T. deS. Francisco pe
jas attenções que n’essa occasiào 
lhe dispensaram.

RELIGIÃO E PATRIA
direito qúe. tiverem, pena de'ras do dia, na repartição dos’ 
lançamentpc se julgarem as di-iexpostos, no edifício da admi
tas acções pertencerem aos re- nistração do concelho, e que os ,iHC> i- issu
querentes e promoverem cstesjvaccinados deverão apresentar- previne a< pessoas (tue o descia em seu favor os respecfvos^e em igual dia e hordda ^ma-lbn, c^sulIL J

lançamentpe se julgarem as di-iexpostos, no edifício da admi
tas acções pertencerem aos re-;nistração do concelho, e que os

averbamentos.

O Sollicitador

Manoel José Dias Pimenta.

Arreinalacão

cú a & b ’7 ss c o - ss e -

Manuel Joaquim Alves Passos

ma immediata para se lhes veri-l^Jcni'^..no '’ '‘J*6, ° ^)0(^e,n
ficar eregistrar o insultado daip > ' >ON>iLrorçio mn
operação? ; < {Campo de Santa. A ima, n.° 37,1

G uimarães e peços do conce
lho, 11 de maio de 1877. E eu

cri vão, o subscrevi

0 pRESlDENTÔ

Pelo juiso de direito d’esta 
comarca de Guimarães e carto- 

. ri° d° escrivão Àlascarenhas 
Antonio Maria Duarte RiLeíro|tem de arrematar-se no dia vin

de Carvalho e sua mulher Maria te do corrente, pó? 10 horas da

Jasè Leito Pereira da Costa nieoJe- 
Peruardes.

Edição cm mídlior papel 150rs.
Os l.iscie:ilos sáo envi olos aos 

srs. assignanles, peio curieio,. por 
conta do editor. Quem se resiGN- 

jSabilíSar por 6 assignaluras Tece- 
Iberá um exemplar grátis. A obia 
constará dc 30 fascicdos pouco 
mais ou menos. Depo s de con
cluída a publicação, o preço seiá 
elevado até se approximar da edi-

ts-, 
o dobro do que Custa a nossa edi
ção por assigual ura.

Correspondência dirigida á Li- 
Ivraria Internacional de Teixeira de 
Freitas—editor, rua de S. DimT- 
zo, Guimaraes, onde se recebom 
assignaluras e nas casas dos seus 
Cnrrpspondenlpg;

[desde as 7 h iras da manhã ate ás' 
Id—ou na Casa de Saúde desde 
as I I até á I.
~CÃK iÍLUÃ~ DÃTXFÃNC1Ã~

Por iVIanoel Dias da Silva, para 
ensinar a lêr racional e rapida-

Nas principaes livrarias, 600 
reis. |

"ULTIMAS PUBLICAÇÕES^

Obras comletas
l>Al)liERi\AIX ■■

«Historia Ecclesinstica» desde
seu começo até hoje—traduzida)

da Sexta edição por Fiancisco Lmzi ' ------
" 1 “ a maçonaria e os je

suítas

ção liancez.» que custa 6:000

EDITALnhã, no tribunal das audiências 
d’esta coinarca. no extincío con
vento de S. Domingos d?ésta ci
dade, vários moveis, e raiz de 
uma morada de cazas de treé an
dares com os numeros 9 — 10 e

• *7" C0,n° q^qentyUta «•b" <1«o «<• ncbnm w5l'?'s(ííí'rpi>|f

Joaquim José Gonçalves . leixeiralprocede por fidlctimento do me- do recenseamento, militar do cor-. e ? be‘leza (,a 'digiao chrisla, I 
de Queiroz, a cujos assíduos c re nor Antonio Augusto d’7Vlinei-irente annode 1877. Iraducção do padre Mesquila Pi
levantes serviços e cuidados deve «D Aguiar, a qual sê ;entreo-ará| Que ate ao dia 31. do corrcn- ,ncnl^ 1 vol. 1200.
ella o seu rcsla.beiecimenlo; a lo qoe cubra o vak” de°reis le ,neí de Mno se acha patente, BAÇMITS
fv.. ,v... <.Mui Hui uaie 3:5OD$ooo, e °s moveis o valor na secretaria da mesma camaral 1 4 0 Protestantismo comparado
modo o seu iiideleve! reconheci ^asna avaliação, que tudo faz[° Cí‘derno original do referido re-:com o calholicismor nas suas re

parte da herança dp fallecido,|CePseaínent-° ahm dc que possa lações com a civilisação europea 
daqual tem de ser - usiifructiia-i^-i ser examinado pura o effeito 4 vol. 2:400. í
ria D. Anua Rosa de Belem Al-Íc’tí quaesqm-r reclamações con- 
meida Aguiar, mãe do dito fal- tra a inscripção, omissão e qua- 
lecido/durantea sua vida, o quélh^Vãu de qualquer mancebo : 
se faz publico para quem convierq Om* as. ilrtas redsinabímc <’en_.l

da Conceição dOliveira R,beiro 
de Carvalho, summamente pciiho- 
jados pelas provas de considera
ção e amisade. que, durante 3 pro
longado solfrinrmlo de.Ja, rece
beram de vários cavalheiros e se-

A camara Municipal deste 
concelho de íiiiimarães 0

*l'ei x ei i*a d e Frei < as

de Queiroz, a cujos assíduos e re nor Antonio Augusto d’Almei-l’ente annode 1877. 
] ‘ ‘ ....... . 1 - ..........
ella o seu restabelecimento; a lo
dos vem protestar aqui por este

jnetilo eelerna gratidão.
Guimarães 26 dabril de 1877

ANMNCiOS
SEPARAÇÃO DE PESSOAS 

E BENS
, Por Sentença proferida no 
Juiso de Direito d’esta comarca 
em 12 do corrente, foi condem- 
nado a viver perpetuumeiíte se
parado de sua mulher Josepha 
Maria, Antonio Machado, mo
leiro, da freguezia de Brito, or- 
denando-ôc competente inven
tario dos bens do casal dos con- 1 
juges, o que su faz publico para 1 
os efléitos da lei.

lulilos

mcnlei 1 vol. 1200.
BaLME’S

PADRE MACII 
* Mar.á do Sacerdote 

brox. 500—cari. 600.
«Ancora de Salvação»

mãe do dito fal-J'’a a inscripção, omissão e qua- 
:

i Que as ditas reclamações ^se
rão feilas por e>eripto, devida-L _.... , -

mente assignadws, e instruídas: I0X‘ yB0—cari. 609. 
com quaesquer documentos q 
lhe sirvam de prova, < 
taes documentos ser jurados 
.leconhecidps por tabellião :

Que no dia 9 do proximo rnozj

O Solicitador

1

1

'edição VIMARANENSE COM PRO- 

■ LOGQ E NOTAS
1 volume de 294 pag.;. .500 rs 
llu<lice <L> «jsíe contem 

esta obra :
Prologu do editor.—Introdu

ção:—-Pi im eira parte: 1—A Ma- 
Içonaria. II—Qual o fim da Ma- 
Içonaria ? III—Qual omeioprin- 

vol.|c,Pa' (lne ‘ niprega a Maçonaria ’ 
jpai‘a allingir o >ou fim? — 

vol |E.orn° l>'ocuraa Maçonaria d s- 
j.viar os obstáculos que lhe <*m-

__ _________ L^MARL\_DQJMLAB___ . 
devendo^ *A Lei de Deus» colleeção de

C j -------- ---------------------------- - l.

. hlecalogo 1 vol. 500.
•zj Ernesto Chaidron—

de junho, pelas 9 horas da ma-jPorlo e Bra^a.
11 li *1 O ÍYI O Z» t / x -   —  - , , — .

Biographia do inareàal 
Saldanha

corrente, por 10 horas da manhã iinin,sl|,a<h>r do concelho, os Re-| ‘ a d(> snr- A Tom ai 
no tribunal judicial d’esta eo?i^tído,’es e í,s ReV(‘|,(,»dos Paro_pe • vende a biographia do mare- 
marcauo. extincto-convento de'chos das fr%ruezh‘,s’ assiin como^M baldanha. , ... ,. ; , 
S. Domingos, a raiz, fructos e'to^ ‘s e.qmãcsqoer outras pessoas, 
rendimentos da I.louça nova e 
olival junto—a Bouça: do Chão 
da Cruz—a Bouça d’alem do rio 
—a Bouça dos Canteiros1—c a p .
Bouça do Comieiro, sitas nafre- ‘ 
guezia .de Gondon a-, e limites1 h pa,‘a con8tar se ™ndou pu-j 
de Santo Emilião, por’ execução b,lcar P^nle edital, e afiixarj 
1..................................... '• • {' ) outros iguaes n >s lugares do es-
Santissimo Sacramento da dita1'^’ .

‘ ( contra Ala-I Guimarães 8 .de Maio de 1877.
noel Martins de Afaccdo, da , , . Presidente,
mesma. Quem pertender arre-| , os^ Peretra Costa 
matar pode comparecer, que se1 Remardes. 
entregarão aquém nuiior preço 
ofterccer sobre o da sua avalia
ção, cn das quatro quintas par
tes da mesma.

Manoel Dionizio

ARREMATAÇÃO

Pelojuiso de direièo da co
marca de Guimarães, e cartorio; 
do escrivão Mascarenhas, tenJCeb(,s ,nscrIPtos »o recenseamen- 
de arrematar-se no dia 20 doí10! a.° qual acto assisli,,ão o Ad-

nhã, procederá em acto publico 
ao-sorteamento de todos os man-

ujw r v—V,u:i1 a preparaçao c 
Mn Uc i - .Cnarchi grrolmcnfeseizuida pe-e.lcndas babadas nos preceitos do h Maçonaria ?-Segunda parte:

li Os Jesuítas., 11—Çalúmfilá 
Edih>r .Contra os-Jesuítas de Pernam — 

íbuco c sua justificação. III— 
C »ntinua o mésmo assumpto 
1 — C <»n u h n ã ó A p e n d ic e (notas) 
Terriveís dos

Itcvol*8 í* HÓiííâ rios
• desde até /872

RELO REV.° PADIJE HlJGUET

itod.is e qnaesqoer outras pessoas» E’ um volume de 200 e lanlas ,, a© entrar no prelo esta obra 
^«ue se julguem mleressadas n’el- pginaS, e abrange lo. ia a vida do

i u,|uT:n °7uttesios j* rULapíx1
i i, sao cunv inatias a tompancn laveis de seus feilos. de Freit-is
no ludicado dia e bora paru os ef- p ............... ,ftn T0IC IV íl- more nl/in íírift 4-A C __Pelo juiso de direito d’esta 

comarca e cartorio dc escrivão 
Geraldes, a requerimento de 
Francisco Josc Fcrnandes da i vi ijiiuuva ua «jihhi.u/, pvi v.xecuçao
«uva, residente na cidade do hypothecaria que a Confraria do 
lorto, José Fernandos da Silva, .... 2—..^
lesidente no Rio dc Janeiro, im-|freguezia promove 
perio do Brazil, Autonia Maria 
Fernandes da Silva, viuva, da 
freguezia de S. Pedro d’Azurey, 
Ifrnnngos José Fernando^ cia 
‘^ítva, da freguezia de S. Miguel 
(fr Creixomil, Autonia Alaria do 
Jezns, auetorisada por seu ma- 
fido José Domingos Fernandos. 
Maria José Fernandes da Silva, 
e Maria Josefa, solteiras, si:i ju- 
fis, todos da dita freguezia de S. 
Miguel de Creixomil d’esta co
marca, correm éditos dc 30 dias 
a contar do dia 11 do corrente 
3nez fie maio, a citar todas e 
flUaesquer pessoas que se jul- 

com direito a 100 acções , 
0 Banco Nacional Insulano com 

«s numeros 12:527 a lH :626 que 
pertenceram a seu fallecido ir-

ti?. Antonio José Ferrían- m/. sauera bouas as pessoas A " ” “ •••-•«• wuivnv CUJ <£., uua5 uuiunma 
® . a Uliva’ negociante que foi interessadas que a. vaccinação Consullorio da Casa de Saúde po compacto (contendo 
j cidaae do Porto, para que no de.creanças e adultos terá logar '* ' ' ” ’ “ -
1 o praso venham deduzir esse todas as quartas-feiras ás 10 ho-

CASA DE SAÚDE

400 reis

TEIXEIRA DE FREITAS 
EDITOR

Er a mais eloquente justifica
ção da Providencia na epoclia 
que atravessamos, onde a injus
tiça e a força bruta parecem sem-. ~ k/1 IX vu peu CbUlll suill-Historia Popular dos Panas pre impune» e triumphantes aos 

'desde S. Pedro até aos nossos ?UtòS ‘!° vul.ÍSo lP’e ““o conside-

O Solicitador EM BRAGA

ra senão separados os factos e 
que olvida, em todo o caso, que 
Deus é paciente porque é eterno 

A obra constará de dous vo- 
, lumes pelo preço de 400 reis ca
da um,pagos no açto da entrega.

. r i. i •, . Recebem-se' assignaturas naA 'lue l,a...... . casa do traductor rua de Santa
em o nosso pmzide uma .IIlslona|CrL1Zi n? 4—Guimarães.

dias
POR

J. CI1ANTREL
iversão da ultima edição franceza 

por
Antemió José dé Carvalho

A laila que ha muito se •:

Manoel Dionizio Oircelor e reside» Cê 
Alfredo Passos

riHTAI.
A camara Municipal do con- n . t , ras,falf.q e p°r e"as o>|’1h o

r Os doentes podem chamar qual- avaliará, da sua nnporbincia.
" 1 BASES DA PUBLICAÇÃO

Cada fascículo de 48 paginas 
em 4.° a duas columnas e cm ty- 

' > a maleria

Operador e, assistente 
M. J. AlveS liasses

dos Papas» que apresentasse o:n , ..----- -—.»
Papado tal qual tem sido desde a liesiiiiio da historia hihlica 
sua apparição, levou nos a fazerjOu nari*atÊvas <lo velho 
traduzir para a nossa lingua a 
obra que: ora annuneiamos.

Não fazemos pomposos pro- 
grammás; apresentamos as primei-

cellio de Guimarães
Faz saber a todas as pessoas

quer medicc de fóra 
Quartos de l.a, 2.a e 3? classe 

com o maior aceio c couforlo

estara aberto lodos os d'as des- d’um volume de 150 paginas)cus- 
de as 11 até á 1 hora. jfará aos srs. assignanles :de as 11 até á 1 hora

e novo testamento
Illustrada com cerca de 200 es

tampas 
POR

D. ANTONIO DE MACEDO 
COSTA, BISPO DO PARA’

Obra aprovada por lodos os srs.
bispos da Suissa, e muitos da 

França e Ilalia
Um volume encadernado 500 rs.

Vende-se na Livraria Interna
cional de Teixeira de Freitas/ 
rua de S. Damaso—Guimarães



R EI IC1Ã0 E PATRIA

FILULAS E MENTO DE HOLOWiY AGEM tlA
DE

PÍLULAS DE HOLLOVAY

Este remedioé univcrsahnen 
(e conhecido como o- mais ef- 
íicaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni

JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
(SMlça® <5e sewBioras).

versal de Iodas as doenças, islo é, impureza de sangue, que è a 
íonle da vida. Esla impureza depressa se reciiíica com o uso

Publica-se nos dias 2, 10, 18 
e 25 de cada mez.

das Pílulas de Holloway, as qnaesobrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e muscu- 
os, eenrijam lodo o syslema.

Ellasvxcedeiu qualquer outro remédio em regular a digestão. O 
peiam da maneira mais sadia e efíecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aqueliaspessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus effeilos salu
tares e corroboranles, regulando as dóses conforme as instrncções 
que se encontram nos iixrinhos em qne cada uma está enrolada.

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$000 rs., se
mestre 4$2OO rs. trimestre reis 
2$250 rs.

Correio da ffi?da

loa. Traducção A; cOimVieD 
volume 600 rs.

SE. Weftsir
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. Versão de Marnoco e 
Souza 1 volume J00 H*.

Existe um Dcusáuese occu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron.— Porto

O MIL A G R E

E

A CRITICA MODERNA
ou

A IMMACULADA CONCEI
ÇÃO DE LOURDS

Opusculo offerecido á Associa
ção Catholia Portuense

PELO
P.e José Joaquim $. Freitas

r:' ;
■ - :,U V;dgs 
ifur TJxeiru

G u imaruus.

Deveres dos íillios para 
com seus paes

Obra approvada em França 
pelo Conselho d’Instrncção Pu
blica e premiada pela Sociedade 
Promotora da Jnstrucçãc Ele
mentar para uso das escholas 
Original de A. II. Barran, tra. 

• luzido pelo sr. dr. João de Deus. 
1 volume brochado 120,. carto
nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e remetre-se 
franco de porte a quem mandai’ 
a sua importância a Pacheco & 
Rarbosa, Praça de D. ]>edr0 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei- 
tas, iiui de S. Damaso, Guima
rães.

I A sciencia da medicina não 
á» produziu até hoje remedio algum 
?-|qac possa ser comparada a este 
,&«maravilhoso. Unguento, que se

UNGUENTO DE HOLLOVAY

.‘iiinii»- r ___  __x_
assimelha tanto do sangue que. na verdade, forma parle d'csl.e e. 
circulando com .aquelle lluido vilal. cxpelle Ioda a matéria impu
ra rasca limpa Iodas as parles infectadas, e cura quaiquer sor
te de chagas e ulceras.

Oaiícsel da 
$3 ira n<la

Campo, do Tourul n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, <5 fraeções de diíforenles 
preços da loteria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

O mesmo vendeu parte do bi- 
helo da sorle grande em fraeções 

do differenles preços da exlracção 
de 13 d’al>ril.

AGUA CEZ UH A A
Esta excellcnte agua desco

berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas c estudada c analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Potyteclmica, fortalece a pellc 
da cabeça e as raízes dos cabei--1 
os. faz voltar á sua cor natural 
nascer os que caem em1 conse

quência de diversas doenças cu- 
taneas, cura a caspa c as impí-

gens, toma os cabellos macios 
lustr osos etc., etc., etc.

Preço por anno 5$000 reis, 
semestre 2$550 rs., trimestre 
l$300 rs. Numero avulso 500

i»rc(«a década lirasco 

80® reis

I odos os frascos levam o at- 
testado do ex.1110 snr. dr. Louren
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho c Traz-os-Montes, rua 
dc S. Damaso, n.os 89, 91.

Todas as pessoas que quíze- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro
víncias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas, representante da 
Rmprezá da. Agua Cezàrina— 
4» «i n m râeç.

DOCTUií IX ABSENTIA

(.) professor em artes,lettras e 
scicnçias, membro do clero e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Médicos 
rua do Bei, 46, emJersçy (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quacsqtier in
formações sobre a Universidade.

(E’kiiç«odc alfaiates)

Publict>-se uma vez por mez. 
Preço por anno 4$000 rs., se

mestre 2^100.

Albnns e lellras
E

Debuxos para bordar
Publica se uma vez por mez.

rs.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para esta^ publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em vnllps do correio, d -vem scr 
dirigidas a M inuel Pinto Montei
ro, itli do Monte Olivcte n.°37, 
3.° andar—Lisboa.

EÍsspo d’OHeai>$

Estudo acerca da franc-maço- 
naria, traduzido da lingua fran- 
ceza por Francisco d’A se vedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

<M<aiíherjiÈe 
WaifedeSsaas

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicado á sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do-, 
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principies ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

2$. .Sapue EUhnes

O Critério, Philosopbia Pra-

O producio da venda (Teste 
opusculo foi aplicado e offereci
do por seu auctor para as drs- 
pezas do Monumento da Imma- 
culada Conceição, que se está 
construindo no monte Sametro 
suburbios de Braifa.

Vende-se cm Braga cm casa 
do sr. D. J. N ieira Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° 17. a quem se po 
dem fazer as requisições queos 
pertendenles q izerem; os s rs 
livreiros que desejare m porção 
com dinheiroá v.sta, terão abati 
m ml.) de iõ por cento. . .

Na 11 varias Galholicas de Rra 
ga. Lisboa Porto, c nas priucipi 
es terras do r ino.

Preço em broxura .... 109 
com estampa da grula. 169

TElXEiílA E lUUiiT.lS, EDITOU

ACABA DE SER PUBLICADO O 2.°
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

Sua lei natural e histeria

Sua importância social

POR

D. Joaquim Sanchez de Toca

'{Fradsieçâo

DC

OachareJ

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

vokííHes eaii' S.° r .t n .1 e 
B*eis

O MATRIMONIO é envia
do franco, pelo correio, a quetn

Padre Senna Freitas
& Tenila da Mestre 

Hisseas
Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E. 

Chardron, editor. —PORTO.

1UST01UA UNIVERSAL
rou

CESAR CANTU

Cada fasciculo dc .80 paginas 
reis.—Assigna-se em Gui

marães, na Livraria Internacio
nal.

Daas Obras Misericórdia
(Ensinar os ignorantes e casti- 

garos que erram )
ou

ka reíu<ação
Do opuscnlo do biir. Alexandre

I lerculauo a proposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. José Maria de 
Souza .Monteiro.
Com prologo por um vima 

ranense. — l volume com cap 
impressa a cores 400 rs.

La ilíuslracioii Espasola 
1 Aiiier icana

Publica-se 4 vezes por mez e 
folhas de !6 paginas com

i2 e Po gravuras

£*eh» correio F<ír «»» 
Sg.m rs.

Quem assignar inibas aspii 
Micações terá um abatímcntodee 
25 por cento na Alo ^a Eleganl-

Dão-se tòdosos eslarecimentO' 
tos na agencia d a Empreza----
jivrãpia Internacional, S. Da

maso Guimarães, aonde se to
mam, assignaturas.

SEM EóTAMPILiiA Assigmi-seunicainenF no escriptorio da administração rua de S. Paio
r t dnnuncMS e correspondências particulares 80 rs. por linha, repetição 20 rs.—

LmasciieouoO nunicios Tolha avulso, ou supplemeuto 40 rs.—Publicaçõeslitterarias serão annunciadas, sendo enviados
___ ______ _______ _ >__  . a esta redacc.ão dois exemplares.

G0M ESTAMPILHA

Uma serie cu 50 numcros-1^500

GUIMARAES—TYP. VLMARANENSE RUA DE D. LUIZ- E°


